
                                     

CAMPEONATO BRASILEIRO DE SALTOS SENIOR TOP  
CSN – AMADOR E MASTER  

SELETIVAS PARA A EQUIPE BRASILEIRA DE SALTOS PARA OLIMPADA PEQUIM-
2008 

 Rio de Janeiro, 15 a 20 de Abril  
 
 
 
 I- INFORMAÇÕES GERAIS  
 
 

1.1 – Tipo de Evento: 
 
CAMPEONATO BRASILEIRO DE SALTOS PARA SÊNIOR TOP  
SELETIVA PARA OLIMPÍADA DE PEQUIM 
CSN- AMADOR E MASTER 

 
1.2 - Organização:   
 
Confederação Brasileira de Hipismo – CBH Avenida das Américas,700, Bloco B  
Lojas 315 D e E – Barra da Tijuca –Rio de Janeiro/ RJ  
021 31549191 021 31549165 http://www.cbh.org.br cbh@cbh.org.br 
Comissão de Desportos do Exercito - CDE- Complexo de Deodoro 
  
1.2.1- Apoio: 
Federação Eqüestre do Estado do Rio de Janeiro 
Rua Jardim Botânico, 421 – Jardim Botânico – Rio de Janeiro/ RJ  

   CEP: 22470050 021 25394602 021 22869714 http://www.feerj.com.br
 Presidente de Honra: Pedro Valente 
 

1.3 - Comissão Organizadora: 
 
  Presidente de Honra: Sr. Maurício Manfredi – Presidente da CBH  
  Cel. Carlos Henrique Bravo Galvão – Dir. Técnico da CBH   
  Sr. Marcelo Artiaga de Castro – Dir. de Salto da CBH 
  Major Ruy Couto – Cmt.Es Equ Ex 

Claudia de Moraes Braga Grijspeerdt – Gerente de Eventos da CBH 
  Patricia Carvalho – Comitê organizador 
   
 

1.4 - Secretaria do Evento:   
   
  Josy Larussa Colares 
  A cargo da Escola Equitação do Exercito 

 
 

 
 
 

http://www.feerj.com.br/


                                     

 
II-CONDIÇÕES GERAIS:  
  

Este evento é organizado de acordo com:  
 Estatutos da CBH;  
 Estatutos da FEERJ;  
 Regulamento Geral da CBH 2008 
 Regulamento de Saltos da FEI 2006 (traduzido)  

Regulamento dos Campeonatos Brasileiros de Salto 2008  
 Regulamento Veterinário da CBH, Edição de 2006  
 Diretrizes Técnicas emitidas pela CBH critério de seleção Pequim 2008 

Todas as correções e/ ou modificações publicadas pela CBH após a edição dos 
respectivos regulamentos. 

 
 
III-OFICIAIS  
 

3.1- Diretora do Concurso:  
Patrícia Carvalho    

  
3.2- Juri de Campo: 
 
Presidente: Michael Detemple    
 
3.2.1- Membros: Luiz Fernando Monzon 

         Perla Guedes 
         Ataíde Barcelos Pereira (Maj) 

Estagiária: Thaís Helena Chaves 
 

3.3- Delegado Técnico:  
Tarcísio Lima Guedes  
 
3.4- Desenhadores de Percurso: 
Hélio Pessoa  

  
3.4.1 - Auxiliares: Kenji Miki 
 
3.5- Comissário Chefe: 
Lucia Delamare 

 
3.5.1- Comissários Assistentes: 
Carolina Buhler 
Gabriela Oliveira   

 André Porto Rodrigues (Cap) 
Rafael Ribeiro Ferrarez 

 
3.6- Informática:  AJA Informática  

 
 
 
 



                                     

 
3.7 – Paisagismo: 
Martha Alho 

 
 3.8 – Cronometragem: 
 Eques Cronometragem e Sonorização 

 
3.9 - Juri de Apelação:  
 
3.9.1- Presidente: Luiz Cassetari 

  
3.9.2- Membros:   Vera Oliveira         
          Érica Sportiello 

 
3.10- Delegado Veterinário:  

 Thomaz Wolff 
 
 
IV - CONDIÇÕES TÉCNICAS ESPECÍFICAS  

 
 
4.1- Local: 
Complexo Hípico de Deodoro – Rio de Janeiro  
 
4.2 - Pista de Prova: 
Piso de Areia 100m x 80m  
 
4.3 - Pista de Distensão: 
Piso de Areia 80m x 80m  
 
4.4 – Cocheiras: 
Alvenaria/ Boxes desmontáveis 3,00m x 3,00m  
 
4.5 – Regulamentação:  Os Campeonatos Brasileiros de Saltos para Sênior Top são 
regrados por Regulamento específico da CBH.  
Cada cavaleiro poderá participar de um único campeonato.  
Cada animal poderá participar de uma única prova por dia. 
 

 
V - CONVITES E PARTICIPAÇÃO: 
 
 

5.1- Poderão participar das competições, cavaleiros e amazonas pertencente às 
Federações Estaduais, bem como representantes das Policias Estaduais e da Comissão 
de Desportos do Exército (CDE), montando até 02 animais estes animais deverão ficar 
estabulados no exército. A participação nas competições das diferentes categorias segue 
regulamentação específica da CBH para as mesmas.  

 
 
 
 



                                     

 
Os competidores serão convidados pelo Comitê Organizador através de suas respectivas 
Federações sendo que nas Categorias Amadores, Máster, Jovens Cavaleiros terão limite 
de vagas 50 concorrentes por altura; 1,20m Amador, Máster e Jovem Cavaleiro; 1,10m 
Amador A, Máster A e Jovens Cavaleiros A; 1,00 m Amador B, Máster B e Jovens 
Cavaleiros B. Para altura 1,30m Amador Top, Máster Top, Júnior e Sênior teremos 80 
vagas. Somente serão aceitas inscrições do segundo animal se houverem vagas 
disponíveis.   

 
5.2- FACILIDADES OFERECIDAS:  
 
5.2.1-TRATADORES: Poderão ser alojados no recinto do evento. Para isso, deverão 
trazer colchonetes e cobertores, além materiais de uso próprio. Alimentação ocorrerá por 
conta própria. 
 
5.2.2- ANIMAIS: Despesas de transporte correm por conta dos proprietários. A 
estabulagem estará disponível entre os dias 14 de Abril e 21 de Abril de 2008, ao custo de 
R$ 200,00 (Duzentos reais) por cada cocheira reservada, estando isentos os concorrentes 
do Campeonato Brasileiro.  
Os animais participantes da seletiva serão recebidos entre as 07:00h e 20:00h do dia 14 
de Abril de 2008 (segunda-feira), obrigatoriamente. Fora desta data e horário, não terão 
acesso ao recinto e não poderão participar das competições.  
Todos os animais participantes dos CBSs deverão ficar estabulados no Complexo de 
Deodoro, em iguais condições e em local controlado.   

  
5.2.3- TRANSPORTE LOCAL: Será providenciado acesso por Vans entre o hotel e o local 
das competições com Horários programados e custos a serem definidos no Hotel do 
concurso.  

  
5.2.4- PROPAGANDA E PUBLICIDADE:  

 
O Comitê Organizador se reserva o direito de, a seu critério, apresentar capas com 
logotipos 
de patrocinadores do evento aos cavalos classificados nas provas, sendo obrigatório o uso 
das mesmas, sob pena de perda da premiação correspondente. 
POR DETERMINAÇÃO DO COB, TENDO EM VISTA O CONTRATO FIRMADO COM A 
PETROBRÁS ATRAVÉS DO PROJETO DA LEI DE INCENTIVO FISCAL QUE OBRIGA 
A EXPOSIÇÃO DO NOME DA EMPRESA NOS UNIFORMES, TODOS OS ATLETAS 
INTERESSADOS EM PARTICIPAR DAS SELETIVAS OLÍMPICAS DEVERÃO PORTAR 
NAS CASACAS (MANGA) OU NAS MANTAS DE SUAS RESPECTIVAS MONTARIAS, 
A LOGOMARCA DA PETROBRÁS. AS MANTAS SERÃO FORNECIDAS PELA CBH. 

  
 
 VI- INSCRIÇÕES: 
 

 
6.1- Inscrições Provisórias: 31 de Março de 2008 

 
6.2- Inscrições Definitivas: 07 de Abril de 2008 
 
6.3- Não serão aceitas inscrições fora de prazo. 



                                     

 
6.4- Inscrições on-line Hipismo BR 

 
 
Categorias Inscrições até 07/04 Após 07/04 
Amador e Máster (série) 1,20 
e 1,30m 

R$ 300,00 R$ 450,00 

Amador e Máster (série)1,00 
e 1,10m 

R$ 200,00  R$ 320,00 

Cocheiras e Quarto de Sela R$ 200,00 R$ 250,00 
 
 
 

6.4- Dados para deposito: 
 

Confederação Brasileira de Hipismo 
Banco: Banco do Brasil 
Agência:1251-3 
C.C: 26327-3 
CNPJ:34095935/ 0001-10 

  
COMPROVANTES DE PAGAMENTO ENVIAR PARA O FAX: (021) 3154-9165 AOS 
CUIDADOS DE VALERIA. 
 
 
OBS:Taxa de estabulagem não utilizadas não serão devolvidas; Taxas de inscrição não 
utilizadas serão devolvidas após o término do evento, desde que o Forfait tenha sido 
formalmente entregue ao C.O. até as 18:00hs do dia anterior ao início do respectivo 
campeonato, ou apresentação de Forfait Veterinário Formal até 1 hora antes do início da 
1ª prova da respectiva série; Quartos de Sela somente serão disponibilizados mediante 
reserva e pagamento junto com a inscrição; 
Forfait Veterinário Formal será aceito apenas com a aprovação do Delegado Veterinário. 

 
 
VII - ASSUNTOS VETERINÁRIOS: 
 
  

7.1 - Veterinário de Atendimento: 
Laura Maria Noronha 

 
7.2 - Inspeção Sanitária: Se dará por ocasião da chegada ao local do evento, antes da 
entrada.  
 
De acordo com a Portaria nº 09 de 03 de Março de 1997 da Secretaria de Defesa 
Agropecuária do Ministério da Agricultura, todos os animais participantes do CSN deverão 
apresentar seus Passaportes absolutamente em dia.  
Serão exigidos teste de AIE negativo dentro do prazo de validade e atestado de vacina 
contra Encefalomielite e Influenza Eqüina.  
 
 
 



                                     

 
 
 
 
7.3 - Inspeção veterinária:  
 
Dia 15 de Abril de 2008 (terça–feira) CBSs 
das 09:00hs às 12:00hs  
 
Dia 15 de Abril de 2008 (terça-feira) CSN  

 das 14:00 às 18:00hs 
 

7.4 Controle de Substâncias: 
 
Haverá exame antidoping para substancias proibidas durante todo o evento, estando 
todos os participantes sujeitos à amostragem em qualquer momento, inclusive para 
exames e retirada de material das extremidades (membros) para a verificação de possível 
existência de substâncias que possam provocar hipersensibilidade.  
 
7.4.1-Responsável: 
Drª Ana Carolina Brandileone  
 
7.4.2- Laboratório: 
Jockey Clube Brasileiro  

 
 
VIII – DIVERSOS: 
 
 
  8.1- Uniforme: 

   
Completo, de acordo com o regulamento da CBH.  

 
8.2-  Recursos: 

 
Para que sejam apreciados, devem ser apresentados por escrito, acompanhados de 
pagamento de taxa de R$ 500,00 (quinhentos reais) até 30 minutos após o término da 
prova.  

 
8.3 -  Cerimônia de Premiação: 

 
  8.3.1- Premiação de Pista:  

 
Os colocados de cada prova deverão comparecer montados para a premiação de pista.  

 
8.3.2- Premiação de Pódio:  
 
Os colocados do campeonato e da Série Amadores e Master deverão comparecer 
montados para a premiação de pódio.  
 
 



                                     

 
 
 
 
8.4 - Distribuição de prêmios: 
 
8.4.1-Premiação em espécie: 
 
Prêmios em espécie serão pagos aos proprietários dos animais classificados, conforme o 
registro do Passaporte. Os prêmios devidos deverão ser retirados na Secretaria do 
Concurso à partir do dia seguinte ao da prova correspondente. No último dia os prêmios 
estarão disponíveis aproximadamente 40 minutos após o término da última competição. 

 
8.4.2 -  Premiação de Pista: 
 
Serão distribuídas medalha e escarapelas aos 06 primeiros classificados de cada prova 
por Categoria. 

  
8.4.3 – Premiação das Séries: 
 
Troféus para Campeão e Vice Campeão por Categoria. 
Pontuação: Contagem Olímpica. 
  
8.5 - Premiação do Campeonato: 
 
8.5.1- Equipes: 
 
1º Lugar - Troféus e Faixa para todos os integrantes da equipe. 
Até o 3º Lugar - Troféus para todos os integrantes da equipe. 
  
8.5.2 - Individual:   
1º Lugar - Troféu e Faixa 
Até o 3º Lugar - Troféus 
Cavalo campeão - Capa  

 
  

8.6 - Premiação em Espécie: 
 
 
 

Classificação Sênior Top (primeira 
prova) 

Sênior Top  
(segunda prova) 

Sênior   Top  
(terceira prova) 

1 lugar R$ 3.000,00 R$ 3.000,00 R$ 9.000,00 
2 lugar R$ 2.500,00 R$ 2.500,00 R$ 7.500,00 
3 lugar R$ 2.000,00 R$ 2.000,00 R$ 6.000,00 
4 lugar R$ 1.000,00 R$ 1.000,00 R$ 3.000,00 
5 lugar R$    800,00 R$    800,00 R$ 2.400,00 
6 lugar R$    700,00 R$    700,00 R$ 2.100,00 

 
 



                                     

 
 
 
 

Classificação Amador Top e 
Máster Top 
Sênior e Junior 

1 lugar R$ 4.500,00 
2 lugar R$ 3.450,00 
3 lugar R$ 3.000,00 
4 lugar R$ 2.250,00 
5 lugar R$ 1.050,00 
6 lugar R$ 750,00 

 
Serão premiados os 25% com o dobro da inscrição. 

 
Obs:   
DE ACORDO COM AS LEIS VIGENTES DO PAÍS, HAVERÁ RETENÇÃO DE IMPOSTO NAS 
PREMIAÇÕES EM ESPÉCIE. 
CAVALEIROS E/OU PROPRIETÁRIOS EM DÉBITO COM A CBH OU COM A ENTIDADE 
ORGANIZADORA NÃO TERÃO DIREITO A PREMIAÇÃO EM ESPÉCIE. 
 
 
8.7- Médico, veterinário e ferrador: 
Haverá atendimento veterinário e ferrador de plantão durante todo o evento, ficando 
quaisquer custos por conta dos responsáveis pelos animais. 
 
8.8 – Seguros: 
Todos os proprietários e competidores são pessoalmente responsáveis por danos 
causados a terceiros pelos mesmos, seus empregados, seus representantes ou seus 
animais. Por isso, recomenda se a contratação de seguros contra terceiros.  
 
8.9 - Organização do Evento: 
Em circunstâncias excepcionais, e com a aprovação dos chefes de equipe, concorrentes, 
Júri de Campo e Delegado Técnico, o C.O. se reserva o direito de modificar o presente 
programa a fim de esclarecer situações oriundas de uma omissão ou de circunstâncias 
não previstas. Tais modificações serão comunicadas à CBH pelo Delegado Técnico, bem 
como à todos os concorrentes e aos oficias com a maior brevidade.  

 
8.10 - Ganchos de Segurança: 
  

 Caro Cardinalli & Rothemberg GmbH  
 Liebermannstrasse 18,32257– Bünde, Germany  
 
 8.11 - Locais permitidos para trabalho dos animais: 
  

A partir do dia 14/04 (2ªfeira) os seguintes locais e horários estarão disponíveis para  
o trabalho dos animais 
 



                                     

 
Pista de Areia Principal – das 08:00h. às 17:30h. de 2ªfeira, dia 14/04 à Domingo, dia 
20/04, exceto nos dias de competição.  

 
Pistas de Areia de Distensão – das 08:00h. às 17:30h. de 2ªfeira, dia 14/04 à Domingo, dia 
20/04 
 
* Picadeiro Coberto – das 08:00h. às 17:30h. de 2ªfeira, dia 14/04 à Domingo, dia 20/04  
* Somente será liberado para utilização em caso de mau tempo.  

 
Os animais não poderão trabalhar ou circular em nenhum outro local e deverão se dirigir 
das cocheiras (local controlado) diretamente para as áreas autorizadas para trabalho ou 
competição. 

  
8.12- Cerimônia de Abertura: 
 

 Hasteamento do Pavilhão Nacional. 
 
 
 
IX- PROGRAMAÇÃO TÉCNICA: 
 

9.1- QUARTA – FEIRA:        DIA 16/04/2008 
 
TREINO FACULTATIVO PARA O CBS SÊNIOR TOP E SELETIVA PARA OLIMPIADA DE PEQUIM DAS 
14:00 HS AS 16:00 HS 

 
 REUNIÃO TÉCNICA AS 17:00 HS NO COMPLEXO DE DEODORO 

OBS: Todas as Federações deverão indicar um chefe de equipe sem o qual não terão representatividade no 
concurso.  

 
9.2 – QUINTA – FEIRA:        DIA 17/04/2008 
 
PROVA Nº 01 - 09:30 HS – CSN – 1,00M - PISTA DE AREIA. 
AMADOR B / MASTER B / JOVEM CAVALEIRO B 
DIFICULDADES PROGRESSIVAS, 1.00M X 1.30M, TABELA A, ARTIGO 269.5 , REGULAMENTO DA CBH, 
VEL. 350M/M. 
 
PROVA Nº 02 - 11:00 HS - CSN - 1,10M - PISTA DE AREIA 
AMADOR  A / MASTER A /JOVEM CAVALEIRO A 
DFICULDADES PROGRESSIVAS, 1,10M X 1,40M, TABELA A, ARTIGO 269.5, REGULAMENTO DA CBH, 
VEL. 350M/M. 
 
PROVA Nº 03 - 14:30 HS – CBS – 1,50M - PISTA DE AREIA. 
SÊNIOR TOP 
TABELA C, TIPO VELOCIDADE E MANEABILIDADE, COM JULGAMENTO PELOS ARTIGOS 239 E 263, 
SEM DESEMPATE.1,50MX1,80M  (2,00M PARA TRÍPLICE). 
VEL. 400M/MIN. 
 
REUNIÃO TÉCNICA  - LOGO ÁPOS O TÉRMINO DA PROVA 03 
 
 
 
 

 
 



                                     

9.3- SEXTA – FEIRA         DIA 18/04/2008 
 
PROVA Nº 04 - 09:00 HS – CSN – 1,20M - PISTA DE AREIA. 
AMADOR  / MASTER / JOVEM CAVALEIRO 
CRONOMETRO, 1.20M X 1.50M, TABELA A, ARTIGO 238.2.2, REGULAMENTO DA CBH, 
VEL. 350M/M. 
 
PROVA Nº 05 – BICENTENÁRIO MARECHAL MANUEL LUIZ OZÓRIO 
10:30 HS - CSN - 1,30M - PISTA DE AREIA 
AMADOR TOP / MASTER TOP / JUNIOR / SÊNIOR 
CRONÔMETRO, 1,30M X 1,60M, TABELA A, ARTIGO 238.2.2, REGULAMENTO DA CBH, 
VEL. 350M/M. 
 
PROVA Nº 06 – 1º D.E- DIVISÃO MARECHAL MASCARENHAS DE MORAES 
14:00 HS - CBS – 1,50M – PISTA DE AREIA. 
SÊNIOR TOP 
2 (DOIS) PERCURSOS IDÊNTICOS, SEM CRONÔMETRO, MAS COM TEMPO CONCEDIDO, 1,50M X 
1,90M  (2,10M PARA TRÍPLICE). AMBOS PELA TABELA A, ART. 238.1.1 A CLASSIFICAÇÃO DA PROVA 
SERÁ ESTABELECIDA PELA SOMA DE PENALIDADES DOS DOIS PERCURSOS. EM CASO DE 
IGUALDADE DE PENALIDADES, OS CONCORRENTES DIVIDEM OS PRÊMIOS. 
VEL. 400M/MIN. 

 
9.4 - SÁBADO         DIA 19/04/2008 
 
PROVA Nº 07 - 09:00 HS - CSN - 1,00M - PISTA DE AREIA. 
AMADOR B / MASTER B / JOVEM CAVALEIRO B 
DUAS FASES, 1,00M X 1.30M, TABELA A, ARTIGO 274.5.3 ,  
VEL.350M/M. 
 
PROVA Nº 08 - 10:30 HS - CSN - 1,10M - PISTA DE AREIA. 
AMADOR A / MASTER A / JOVEM CAVALEIRO A 
DUAS FASES, 1,10M X 1.40M, TABELA A, ARTIGO 274.5.3 
VEL. 350M/M. 
 
PROVA Nº 09 - 13:00 HS - CSN - 1,20M - PISTA DE AREIA. 
AMADOR / MASTER / JOVEM CAVALEIRO 
DUAS FASES, 1,20M X 1,50M, TABELA A, ARTIGO 274.5.3,  
VEL. 350M/M 
 
PROVA Nº 10 - 14:30 HS - CSN - 1,30M - PISTA DE AREIA. 
AMADOR TOP / MASTER TOP / JUNIOR / SÊNIOR 
DUAS FASES, 1,30M X 1,60M, TABELA A, ARTIGO 274.5.3,  
VEL. 350M/M. 
 
9.5 - DOMINGO         DIA 20/04/2008 
 
PROVA Nº 11 – 09:00 HS – CSN - 1,20M - PISTA DE AREIA. 
AMADOR / MASTER / JOVEM CAVALEIRO 
CRONOMETRO COM 01 DESEMPATE, 1,20M X 1,50M, TABELA A, ARTIGO 238.2.2,  
VEL.350M/M. 
 
PROVA Nº12  – 10:30 HS – CSN-1,30 M - PISTA DE AREIA. 
AMADOR TOP / MASTER TOP / JUNIOR / SÊNIOR 
CRONOMETRO COM 01 DESEMPATE, 1,30M X 1,70M, TABELA A, ARTIGO 238.2.2, 
VEL.350M/M. 

 
PROVA Nº13  -15:00 HS – CBS – 1,55 M - PISTA DE AREIA. 
SÊNIOR TOP 
2 (DOIS) PERCURSOS DISTINTOS, AMBOS PELA TABELA A, ART. 238.1.1. 
1,55M X 1,90M  (2,10M PARA TRÍPLICE). 
VEL. 400 M/MIN. 



                                     

 
  

10-HOTEL OFICIAL DO EVENTO: 

Hotéis Othon 

Datas:  

     Período: 17 a 20 Abril de 2008 

     Diária SGL/ DBL: R$150,00 + 5% de ISS + US$3,00 Taxa Turismo/dia. 

Condições gerais:

• Café da manhã incluído, quando servido no restaurante do hotel. 

• Tarifas NET não comissionadas. 

• Gratuidade de 01 criança de até 12 anos, no mesmo apartamento dos pais. 

• Para apartamento triplo acrescentar 30% ao valor do apartamento duplo; 

• A cada 10 apartamentos pagantes será concedido 01 apartamento Standard cortesia, máximo de 10 

apartamentos. 

• Check-in: a partir das 15h / Check-out: até às 12h; 

• Tarifas válidas somente nos período acima citados; 

• Forma de pagamento: Diretamente  no hotel pelo participante, através de garantia por pré-pagamento por  

cartão de crédito, no ato da reserva; 

• As reservas devem ser solicitadas diretamente em nossa Central de Reservas, mencionando o código CBH-
2008: 
e-mail: grupos.roph@othon.com.br  

Tel: 55 21 2106 1595  / Fax: 55 21 2106 1585  

Toll Free: 0800 725 0505 
Web page: www.othon.com.br  

Portal: www.portalothon.com.br  

Rio Othon Palace Hotel 
Av. Atlântica 3264 - Copacabana - Cep: 22070-001 
Visit us: www.hoteis-othon.com.br     

 
 

 

 

 

 

 

mailto:grupos.roph@othon.com.br
http://www.othon.com.br/
http://www.portalothon.com.br/
http://www.hoteis-othon.com.br/


                                     

INSCRIÇÃO INDIVIDUAL E RESERVA DE COCHEIRAS 

 

CONCURSO: CBS – Campeonatos Brasileiro Sênior Top  
CSN – Amador e Master 
Seletivas para a Equipe Brasileira de Saltos para Olimpiada de Pequim – 2008 
LOCAL : Complexo Hípico de Deodoro 
DATA : 15 a 20 de Abril de 2008  

 
DATA/ INSCRIÇÃO 
___/___/______
_  

CAVALEIRO/AMAZONA:  
 

ENTIDADE:  
 

I N S C R I Ç Ã O   
NOME DO CAVALO  PROPRIETÁRIO  Categoria  Altura  No 

Prova  
VALOR 
(R$)  

      
      
      
SUBTOTAL (R$):    

ESTABULAGEM: ( ) 1 ( ) 2 ( ) 3 (Quarto de Sela)    

TOTAL GERAL (R$):    
 
PAGAMENTO: 
 

Confederação Brasileira de Hipismo 
Banco: Banco do Brasil 
Agência:1251-3 
C.C: 26327-3 
CGC:34095935/ 0001-10 

  
 Comprovantes de pagamento enviar para o fax: (021) 3154-9165 aos cuidados de Valeria 

ESTA INSCRIÇÃO SOMENTE SERÁ VALIDADA SE ACOMPANHADA DO RESPECTIVO COMPROVANTE DE 

PAGAMENTO E REGISTRO QUITADOS.  

 
 
 
 
Concordo com a Regulamentação do Concurso:  
 
 
 
 
 
Assinatura do Concorrente ou Responsável  

 

 

 



                                     

 
ANEXO I SEGURANÇA DO CAVALO 

 

Durante os jogos Eqüestres Mundiais de 1990 em Estocolmo, na Suécia, a FEI discutiu a publicação do CÓDIGO DE 

CONDUTA para todas as pessoas envolvidas na segurança das competições à cavalo. Conseqüentemente, em Novembro de 1990, 

o Comitê de Revisão Ética da FEI fez o 1º esboço. O Comitê de saúde e a segurança do CAVALO que participa sob as Regras de 

Regulamentações da FEI e também garantir uma boa imagem do esporte Eqüestre. Entre os membros do Comitê, fazem parte 03 

(três) competidores ativos das 03 (três) modalidades Olímpicas. Em sua reunião de Fevereiro de 1991, o Comitê Veterinário da 

FEI adotou o CÓDITO DE CONDUTA, como esboçado pelo Comitê de Revisão Ética e em março do mesmo ano, o Bureau da 

FEI e a Assembléia Geral de Tokio, oficializaram o CÓDIGO DE CONDUTA. Este, posteriormente, foi atualizado pelo Comitê 

de Revisão Ética e aprovado pelo Bureau. Para que se obtenha uma ampla divulgação, o CÓDIGO DE CONDUTA tem que ser 

incluído nos calendários e nos Anteprogramas de todos os Concursos.  

 

CÓDIGO DE CONDUTA DA “FEI” 

 

1. Em todos os esportes eqüestres o CAVALO tem que ser considerado a figura mais importante. 

2. O bem estar do CAVALO tem que estar acima da necessidade dos Organizadores, Patrocinadores e Oficiais. 

3. Todo manejo e tratamento veterinário têm que assegurar a saúde e o bem estar do CAVALO. 

4. Os mais altos padrões de nutrição, alimentação, saúde, higiene e segurança têm que ser incentivados e mantidos em qualquer 

situação.  

5. Durante o transporte, adequadas provisões têm de ser providenciadas para assegurar a ventilação, alimentação (bebida e 

comida) e manter as condições de saúde do organismo do CAVALO.  

6. Tem de se dar ênfase na crescente educação de treinamento, nas práticas eqüestres e na promoção de pesquisas científicas da 

saúde eqüina. 

7. No interesse do CAVALO, a aptidão e competência do cavaleiro tem que ser considerada como essencial.  

8. Todos os métodos de treinamento e equitação consideram o CAVALO como um “ser vivo” e não pode incluir qualquer técnica 

considerada como abusiva pela FEI. 

9. As Confederações Nacionais tem que estabelecer controles adequados para que todas as pessoas de sua jurisdição respeitem a 

segurança do CAVALO. 

10. As regras, regulamentações nacionais e internacionais do esporte eqüestre a respeito da saúde e segurança do CAVALO tem 

que ser aderidas não só nos concursos nacionais e internacionais, mas também nos treinamentos. As regras e regulamentações das 

competições têm que ser revisadas constantemente para garantir sempre a segurança. 

 

 
 
 



                                     

ANEXO II CÓDIGO DE CONDUTA DA “FEI” PARA O BEM ESTAR DO CAVALO 
 

A Federação Eqüestre Internacional (FEI) conta com o irrestrito apoio de todos os envolvidos com os Esportes 

Eqüestres no sentido de aderir ao Código de Conduta da FEI, além de reconhecer e aceitar que o bem estar do 

cavalo é de fundamental importância e não deve nunca estar subordinado a influências comerciais ou competitivas. 

 
1. Em todos os estágios de preparação e treinamento de cavalos de competição, o bem estar do cavalo tem, obrigatoriamente, 

precedência sobre todas as outras necessidades. Isto inclui o manejo, métodos de treinamento, ferrageamento, equipamentos 

utilizados e transportes. 

2. Cavalos e competidores tem de demonstrar competência , além de estar em boa forma física e com saúde antes de ser 

permitida a participação em competições. Isto inclui controles sobre o uso de medicação, procedimentos cirúrgicos que ameacem 

a o bem estar do cavalo ou a sua segurança, gravidez nas éguas e a má utilização das ajudas por parte do cavaleiro.  

3. Os eventos eqüestres não podem prejudicar o bem estar dos cavalos. Isto exige uma atenção especial para as áreas de 

competição, pisos das pistas, condições climáticas, estabulação,segurança e a boa condição física do cavalo para seguir viagem 

após o término do evento.  

4. Nenhum esforço deve ser medido para assegurar que os cavalos recebam atenção adequada depois das competições nas quais 

participam e que sejam tratados com respeito e dignidade quando suas carreiras esportivas se encerrarem. Isto inclui tratamento 

veterinário especializado, lesões esportivas, sacrifício por razões humanitárias e aposentadoria. 

5. A FEI recomenda fortemente que todos os envolvidos com os Esportes Eqüestres atinjam os mais altos graus de educação em 

suas respectivas áreas de especialização. 

 


